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ATA DA 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DE 2022 

 

Aos quatro dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e dois (04/02/2022), às nove 

horas e quinze minutos (09h e 15 min), reuniram-se na Associação dos Engenheiros, 

Arquitetos e Agrônomos de Guarulhos, para a 1ª reunião ordinária os membros da 

Câmara Técnica das Áreas de Risco do Conselho Municipal de Desenvolvimento 

Urbano. Em cumprimento ao disposto na Resolução nº 01/2021 do CMDU, que trata 

da criação da Câmara Técnica de Áreas de Risco, verificado e constatado quórum, os 

trabalhos foram iniciados com os membros da Câmara Técnica: Sra. Francini 

Domingues – Secretária Executiva do CMDU, representante da Secretaria de 

Desenvolvimento Urbano (ausente com justificativa), Demóstenes Lopes Cordeiro – 

conselheiro titular, representante da Associação dos Empresários de Cumbica – ASEC 

(presente); Marinéia Lazzari Chiovatto – conselheira titular, representante do Sindicato 

dos Arquitetos no Estado de São Paulo – SASP (presente); Jaqueline Maria Sobral 

Fernandes – convidada, representante da Secretaria de Meio Ambiente – SM 

(ausente); Dicson Barbosa Galipi – convidado, Geólogo,  Biólogo, representante da 

Secretaria de Meio Ambiente – SM (ausente); Marisa Martins – convidada, Secretária 

Adjunta da Secretaria de Habitação, representante da SH (ausente); Guilherme D S 

Viana (DDH) – conselheiro titular, representante da Secretaria de Habitação – SH 

(ausente); Leandro Zaporolli (DAC) – convidado, Engenheiro Civil, representante da 

Secretaria de Habitação – SH (ausente); Augusta Nunes – convidada, Assistente 

Social, representante da Secretaria de Habitação – SH (ausente); Waldir Pires – 

convidado, Coordenador – Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil, 

representante da CMPDC (ausente com justificativa); Israel Soares – convidado, 

Coordenador Adjunto, Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil, 

representante da CMPDC (presente); André Monção – convidado, Chefe de Divisão 

Técnica Operacional, representante da Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa 

Civil – CMPDC (ausente com justificativa); Edson Barros – convidado, Geólogo, 

representante da Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil – CMPDC 

(presente); Sandra Emi Sato – convidada, Arquiteta, representante da Universidade de 

Guarulhos – UNG (ausente); Fabrício Bau Dalmas – convidado, Biólogo, representante 
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da Universidade de Guarulhos – UNG (ausente); Angela Ramires – convidada, 

Arquiteta e Urbanista, representante da Associação dos Engenheiros, Arquitetos e 

Agrônomos de Guarulhos – ASSEAG (ausente); Joel Rodrigues dos Santos – 

convidado, Engenheiro Civil, representante da Associação dos Engenheiros, Arquitetos 

e Agrônomos de Guarulhos – ASSEAG (presente); XVII – Humberto Kurt da Silva – 

convidado, Técnico Agrimensor, representante da Associação dos Engenheiros, 

Arquitetos e Agrônomos de Guarulhos – ASSEAG (ausente). Participaram também 

alguns convidados, sendo: Solange Duarte – Secretaria de Meio Ambiente e Francine 

Delfino – Universidade de Guarulhos. A reunião iniciou com a discussão sobre a 

apresentação realizada pela Defesa Civil do PPPDC (Plano Preventivo e Proteção da 

Defesa Civil), 2021/2022 e das informações sobre o PMRR - Plano Municipal de 

Redução de Risco, de 2004, da participação da Companhia de Pesquisa de Recursos 

Minerais - CPRM de 2014,  REGEA (Geologia, Engenharia e Estudos Ambientais) e IG 

Instituto Geológico - SP. Foram feitas considerações sobre os documentos e como 

foram utilizados o GUARUGEO e o QGIS para que fossem vistoriadas as áreas pela 

Defesa Civil para atualização do cadastro. O Sr. Israel Soares, Coordenador Adjunto 

da Defesa Civil de Guarulhos relatou como foi a participação no relatório do CPRN de 

2014, que definiu 91 áreas, e que após a revisão realizada pela Defesa Civil, 

atualmente existem 18.803 moradias em risco, que se estima população de 82.000 

pessoas, ou seja, 1,78% do território Guarulhense é área de risco e está ocupado, 

equivalente a 5,68 Km2. Informou, que a Defesa Civil, integra um grupo de trabalho 

com a Secretaria de Justiça e outras secretarias que totalizam 10 áreas técnicas e 

possuem ações nas seguintes áreas: Alvorada I, Alvorada II, Alvorada IV e Vila Flórida, 

nesta última finalizada. Ao ser questionado sobre os programas de melhorias para a 

cidade, se há cronograma, valores e outras informações, Sr. Waldir Pires respondeu 

que que neste ano, a Defesa Civil estará realizando o PMRR, que por motivo de 

orçamento, não foi realizado em anos anteriores, embora desde o início da atual 

gestão foi colocado como prioridade para busca de recurso federal, por ser uma das 

condições na proporcionalidade de 20% (município) e 80% (federação) visando 

projetos preventivos e mesmo de recuperação, sendo que o PMRR além de descrever 

as áreas de risco, indica soluções com valores estimados para solução pela Prefeitura, 

em sendo realizado norteará outras Secretarias na tomada de decisão, inclusive com 

cronograma. Quanto às inundações na região de Vila Any, informou que a Defesa Civil 
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não deixou de atender à região, porém quando o nível do Rio Tietê está acima do nível 

da rua: Cafelândia, a água não escoa, ficando com lâmina de aproximadamente 40 

cm,  não sendo possível retirada da água com bombeamento, sendo que há a 

preocupação com a região, e que nesta data, 04 de fevereiro de 2022 estava sendo 

realizada reunião in loco, com o Prefeito,  05 Secretários de Guarulhos, representantes 

do DAEE- Departamento de Águas e Energia Elétrica do Estado de S. Paulo e Sub 

Prefeito de São Miguel Paulista, para tratativas de solução para a região, motivo pelo 

qual os demais membros da Defesa Civil não estavam presentes na reunião da CTAR. 

Não foi possível verificar providencias relacionadas à questão habitacional nestas 

ações em função da ausência dos membros representantes da Secretaria de 

Habitação. Ausência bastante sentida e que gerou discussão e deliberação quanto ao 

envio de pedido formal ao Presidente do CMDU para que reitere a necessidade de 

presença dos membros representantes das secretarias no CTAR, em especial da 

Secretaria de Habitação, uma vez que é ponto crítico das ações. Em ato contínuo foi 

feita a eleição do coordenador da CTAR, sendo para tal, eleito o Engenheiro Civil Joel 

Rodrigues dos Santos, representante da Associação dos Engenheiros, Arquitetos e 

Agrônomos de Guarulhos – ASSEAG. Sobre a definição do Calendário de Reuniões 

para o ano de 2022, ficou acordado que as reuniões da CTAR seriam, 

preferencialmente, na 1ª sexta-feira de cada mês, em função das reuniões do CMDU 

acontecerem sempre na última sexta-feira de cada mês, logo, as reuniões da CTAR 

seriam sempre subsequentes às reuniões do CMDU. O referido calendário será 

apresentado na próxima reunião. O Sr. Israel Soares, Coordenador Adjunto da Defesa 

Civil de Guarulhos discorreu sobre as fortes chuvas na cidade, que ocorreram nos 

últimos dias, informou que a Defesa Civil atendeu cerca de 100 ocorrências e que a 

precipitação chegou a aproximadamente 300 mm. Dentre as demais ações da Defesa 

Civil, houveram 4 ações emergenciais em encostas em conjunto com a Secretaria de 

Obras. Sobre as questões de enchentes o Engenheiro Civil Joel Rodrigues dos 

Santos, perguntou se as ações em andamento possuem relação com às obras contra 

enchentes no Rio Baquirivu, cujo a PMG conseguiu empréstimo junto ao Banco de 

Desenvolvimento da América Latina de aproximadamente 96 milhões de dólares. O Sr. 

Israel respondeu que sobre o Programa de Macrodrenagem e Controle de Inundações 

do Rio Baquirivu-Guaçu com controle de Inundações, com apoio da Corporação 

Andina de Fomento (CAF), contempla a diminuição de cheias mediante a ampliação 
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da calha do rio e construção de reservatórios, recuperação de áreas de várzeas com 

implantação de parque linear, arborização, construção de passeio público, ciclovia, 

pista de corrida, mobiliário urbano, ampliação da foz do córrego Cocho Velho, melhoria 

de vias urbanas e ampliação dos corredores viários de acesso ao Aeroporto de 

Guarulhos, porém não tem domínio do assunto que está com a Secretaria de Obras, e 

que somente a SO poderia informar melhor quanto a prazo, custo, e abrangência, 

sendo que ao analisar o impacto positivo nas áreas de risco, tem a dizer que 

aproximadamente 6 áreas de risco estão dentro da área abrangida pelo programa. A 

Arquiteta Marinéia Lazzari Chiovatto, discorreu sobre o que é prioridade para o 

atendimento e resolução dos problemas encontrados, ou seja, a prioridade é o 

financeiro, pois não se podem tomar quaisquer ações sem os recursos necessários. E 

com o pouco recurso disponível é preciso eleger prioridades, afinal, até o momento 

estamos todos “patinando” nas resoluções. O Sr. Israel Soares, Coordenador Adjunto 

da Defesa Civil de Guarulhos comentou ainda sobre obras de contenção em 3 pontos 

no Recreio São Jorge e na Comunidade São Rafael. Foram feitos comentários, por 

todos os presentes, em relação às obras do Rodoanel que vão reiniciar em breve. Por 

fim, passou-se aos encaminhamentos, sendo: 

a) Envio de Minuta de Ofício ao CMDU solicitando que seja feito pedido de maior 

assiduidade dos membros representantes das Secretarias da PMG; 

b) Envio de Minuta de Ofício ao CMDU solicitação de informações à Secretaria de 

Obras sobre projetos e obras de Macrodrenagem do Rio Baquirivu; 

c) Envio de Minuta de Ofício ao CMDU solicitando de informações à Secretaria de 

Obras sobre projetos e obras nas 6 áreas de riscos definidas nos 

levantamentos da Defesa Civil; 

Ficando acordado que o Eng. Joel Rodrigues dos Santos, Coordenador da CTAR 

apresentaria na próxima reunião as minutas de ofício ou memorando para o presidente 

do CMDU, bem como, calendário anual (2022) de reuniões, a reunião foi encerrada às 

11:30h. Eu, Joel Rodrigues dos Santos, Coordenador da Câmara Técnica de Áreas de 

Risco - CTAR, redigi os termos desta ata, revisada e assinada por mim. 

 

Eng. Joel Rodrigues dos Santos – Coord. CTAR - ___________________________ 


